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Corações ardentes, pés ao caminho. 
 Queridos irmãos, 

 Celebramos este Domingo do Dia Mundial das Missões, oportunidade para tam-

bém nós nos sentirmos enviados, na realidade e vocação própria de cada um, no con-

texto particular em que nos encontramos, a anunciar o Evangelho da Esperança. 

 Todos os anos o Papa escreve uma mensagem para este dia que nos ajuda a fi-

xar o nosso olhar em Jesus que é sempre o ponto de partida da missão. Diz o Papa 

Francisco: “Para dar fruto, devemos permanecer unidos a Jesus. E esta união realiza-se 

através da oração quotidiana, particularmente na adoração, no permanecer em silên-

cio diante do Senhor, que está connosco na Eucaristia. Cultivando amorosamente este 

comunhão com Cristo, o discípulo missionário pode tornar-se um místico em acção”. 

 É do encontro com Jesus na oração que nasce o ímpeto da missão. Como nos 

recorda o Papa, o “sair apressado para partilhar com os outros a alegria do encontro 

com o Senhor, mostra que a alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira da-

queles que se encontram com Jesus. Quantos se deixam salvar por Ele são libertados 

do pecado, da tristeza e do isolamento. Com Jesus renasce sem cessar a alegria. Não se 

pode encontrar verdadeiramente Jesus ressuscitado, sem se inflamar no desejo de o 

contar a todos. Por isso, o primeiro e principal recurso da missão são aqueles que reco-

nheceram Cristo ressuscitado, nas Escrituras e na Eucaristia, e que trazem o seu fogo 

no coração e a sua luz no olhar. Eles podem testemunhar a vida que não morre jamais, 

mesmo nas situações mais difíceis e nos momentos mais escuros”. 

 Acolhamos o convite final do Papa na sua mensagem para este dia: “Saiamos 

também nós, iluminados pelo encontro com o Ressuscitado e animados pelo seu Espíri-

to. Saiamos com corações ardentes, olhos abertos, pés ao caminho, para fazer arder 

outros corações com a Palavra de Deus, abrir outros olhos para Jesus Eucaristia, e con-

vidar todos a caminharem juntos pelo caminho da paz e da salvação que Deus, em Cris-

to, deu à humanidade.  

              Saúdo-vos com estima,    

                Pe. Bruno Machado  



1ª Leitura - Is 45, 1.4-6 

Assim fala o Senhor ao seu ungido, 

a Ciro, a quem tomou pela mão pa-

ra subjugar as nações e desarmar os 

reis, para lhe abrir as portas duplas. 
 

Salmo - 95 

Grande é o Senhor, profundamente 

louvado, temido e acima de todos 

os deuses: todos os deuses das na-

ções, ao pé d’Ele não são nada! Ele, 

o Senhor, fez os céus .  
 

2ª Leitura - 1 Ts 1, 1-5b 

O nosso Evangelho não vos foi pre-

gado apenas com palavras, mas 

com o poder, e a ação do Espírito 

Santo. 
. 

Evangelho - Mt 22, 15-21 

Então Ele disse-lhes: «Dai, pois, a 

César o que é de César, e a Deus o 

que é de Deus». 
 

O messias que não esperávamos 

Repetidas vezes, Deus prometeu 

um messias salvador para o seu 

povo. Mas quem será ele? Quando 

virá ele e o que fará? Será ele ne-

cessariamente um rei e, em caso 

afirmativo, da descendência de Da-

vid? 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  

29º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 

MT 22, 15-21 

 Disse-lhe então Jesus: «Dai, pois, 
a César o que é de César e a Deus o que 

é de Deus». Estas palavras de Jesus lem-

bra-nos algo que certa vez escutamos 

do diretor da antiga escola de nossos 
filhos: «Estamos no mundo, mas não 

somos do mundo» (cf 1 Jo 4, 4-6). 

 Deus, nosso Pai, nos chamou à 

vida e nos deu leis para nos guardar do 
mal, pois nos ama imensamente. Vie-

mos do Céu e para lá queremos voltar. 
Porém, vivemos neste mundo, com os 

seus governantes e as suas próprias leis. 
E Jesus ensina-nos que é preciso obede-

cer-lhes. Devemos obedecer-lhes desde 
que essas leis não sejam contrárias às 

leis de Deus. 
 A resposta de Jesus é uma mensa-

gem de amor e esperança. Ela nos diz 

que, mesmo num mundo cheio de im-

perfeições, podemos viver de acordo 
com a vontade de Deus. 

Carina  e Anderson Pereira 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 

Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

Aclamai a glória e o  

poder do Senhor. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 

Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 23 a 29 de outubro 

23 - Rm 4, 20-25; Sl Lc 1, 69-75;  
Lc 12, 13-21 

24 - Rm 5, 12.15b. 17-19. 20b-21; Sl 39;  
Lc 12, 35-38 

25 - Rm 6, 12-18; SI 123; Lc 12, 39-48 
26 - Rm 6, 19-23; Sl 1; Lc 12, 49-53 
27 - Rm 7, 18-25a; Sl 118; Lc 12, 54-59 
28 - Ef 2, 19-22; SI 18A; Lc 6, 12-19 
29 - Ex 22, 20-26; Sl 17;  

1 Ts 1, 5c-10; Mt 22, 34-40 

Em Israel, o messias foi imaginado 
principalmente como um líder político, 
idealmente, um rei da linhagem de 

David, ou como um líder carismático 
do calibre de Moisés. No entanto, 
Deus escolheu, por volta do ano 538 
a.C., Ciro, rei da Pérsia! Foi ele mesmo 

que permitiu que os exilados regres-
sassem a Jerusalém. Deus insiste: 
«tomou-o pela mão» e «foi chamado 
pelo [seu] nome», e não hesita em 

apresentá-lo como «o seu ungido»! 
Liberdade suprema de um Deus mes-
tre da história que, «de Oriente a Oci-
dente», pode chamar quem quiser de 

messias e salvador do seu povo. Deus 
não terminou de nos surpreender!  
A primeira carta de S. Paulo aos Tessa-
lonicenses, cujas primeiras linhas te-

mos aqui, é considerada pelos especia-
listas como a mais antiga escrita do 
Novo Testamento. O momento é mar-
cante e solene: tem o selo não só de 

Paulo, mas de dois dos seus  colabora-
dores próximos: Silvano e Timóteo. O 
«nós» ocupa um lugar de escolha, sem, 
no entanto, relegar a comunidade para 

segundo plano. Pelo contrário, os cos-
signatários da carta dão graças a Deus 
pelo acolhimento que os tessalonicen-
ses reservaram ao seu «anúncio do Evan-
gelho» e pelo fervor do seu empenho.  
Desde a entrada triunfal de Jesus em 
Jerusalém, que as autoridades religio-
sas tentavam condená-Lo à morte. Os 
fariseus são um deles: tendo compre-
endido que várias parábolas os visa-
vam, procuram desesperadamente 
apanhar Jesus em falta. Juntamente 
com os herodianos, orgulhosos apoi-
antes da ocupação romana, espera-
vam confundi-Lo em matéria fiscal. A 
pergunta é aparentemente simples: «É 
permitido, sim ou não, pagar tributo a 
César?» Jesus responde clara e afirma-
tivamente. Mas lembra aos seus inqui-
sidores que têm coisas muito mais im-
portantes a fazer: devolver a Deus «o 
que é de Deus».  



Calendário Paroquial 
23 a 29 de outubro - Recitação do Ter-

ço do Rosário, na Igreja de S. José, 
às 21.30 h. 

24 de outubro - Reunião dos MEC - 
Ministros Extraordinários da Comu-
nhão, às 21.00 h., na Igreja de S. 
José.  

24 de outubro - Reunião de pais do 
Agrupamento 230 do CNE, às 21.30 h.  

25 de outubro - Aniversário da Dedi-
cação da Igreja Catedral. 

25 de outubro - Reunião da Direcção 
do Centro Social Paroquial, no Cen-
tro Social às 19.15 h. 

27 de outubro - Reunião de Pais dos 
Crismandos, na Igreja de S. José às 
19.15 h. 

27 de outubro - Catequese de Adultos, 
na Igreja de S. José às 20.15 h. 

27 de outubro - Noite de Adoração, na 
Igreja de S. José às 21.30 h. 

28 de outubro - Formação de novos 
MEC, na Igreja da Portela às 14.30 h. 

28 de outubro - Curso de Preparação 
para o Baptismo, na Igreja Paroquial 
às 15.30 h. 

29 de outubro - 57º Aniversário do 
Agrupamento 230 do CNE. 

Foi um pedido do Santo Padre na ho-
milia que proferiu na oração de véspe-
ras com os Bispos, sacerdotes, diáco-
nos, consagrados e consagradas, semi-
naristas e agentes da pastoral. No dici-
onário encontramos um sinónimo pa-
ra a magnanimidade: «generosidade». 
Mas a magnanimidade tem um signifi-
cado cristão mais profundo. Recorda-
mo-nos do dom do Espírito Santo que 
é a Fortaleza. Esta virtude cardeal 
tem, como um primeiro traço funda-
mental, a capacidade de enfrentar, 
empreender, assumir ideais, tarefas 
ou deveres elevados. Esse traço básico 
da fortaleza, manifesta-se na coragem 
e, mais especificamente, na magnani-
midade, que literalmente quer dizer 
«alma grande», «grandeza de alma». 
Santo Tomás de Aquino escreve que 
«o magnânimo tende para aquilo que 
é grande». Poderia traduzir-se tam-
bém por «lança-se» ao que é grande. 
Diz ainda o santo doutor que «o mag-
nânimo é difícil de contentar… Ele vai 
atrás da perfeição das virtudes». Por 
vezes é necessário complicarmos a 
nossa vida para dedicarmos mais tem-
po aos outros. 
Termos metas altas no trabalho, no 
estudo e na nossa vida de oração gera  
consequências para que Cristo chegue  

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 

IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

E-mail – geral@paroquiaolivaissul.pt 

Internet - www.paroquiaolivaissul.pt  

«Cultivai a  
magnanimidade»,  

Jerónimos 2 de Agosto 

a todos. A magnanimidade é a vitória 
do amor e da fortaleza sobre a pusila-
nimidade (alma pequena), a mesqui-
nhez, o conformismo e o medo. Culti-
vemos a magnanimidade! 

Pe. Pedro 

Notícias da Comunidade 


